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RESUMO 

Esse Plano Anual de Trabalho (PAT) reúne informações sobre as 

atividades de pesquisa do Convênio EMBRAPA/PETROFÉRTIL. 

Os seus objetivos principais são: 1) avaliação da eficiência 

agronômica de fontes alternativas de fertilizantes nitrogenados, fos-

fatados e potássicos; 2) estudo da viabilidade de utilização de fosfa-

tos naturais e de uréia na alimentação animal. 

Os estudos são desenvolvidos no momento por uma rede de 14 

unidades do sistema EMBRAPA, de forma que as diversas regiões do Bra-

sil estão envolvidas, e são analisados o comportamento e as respostas 

destes produtos nas principais culturas. O programa reúne 34 projetos 

de pesquisa e um número expressivo de pesquisadores. 



ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVAS 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA e a 

Petrobrás Fertilizantes 3/A - PETROFERTIL firmaram, em junho de 1983, 

,im Convênio de cooperação técnica para o desenvolvimento, avaliação do. 

valor agronômico e aumento da eficiência de produtos fertilizantes. 

A celebração do acordo tem respaldo e justificativa na evolu-

ção do quadro industrial de fertilizantes e na tentativa de se imple-

mentar uma política mais adequada às características do País. 

Destaca-se, por exemplo, a opção governamental de concentrar 

a produção de fertilizantes nitrogenados sob a forma de uréia, o que 

levou o mercado a deslocar-se dos produtos tradicionais com menor teor 

de nitrogênio. 

No caso dos fertilizantes fosfatados, a exploração das jazi-

das de rochas fosfá.ticas nacionais tornou possível o aproveitamento 

destas fontes para aplicação direta. O alto custo de energia e as di-

ficuldades com o balanço de pagamentos na importação do enxofre leva-

ram o setor industrial ao emprego de processos simplificados, como a 

acidulação parcial e o tratamento térmico, entre outros. 

Essas alteraç6es no quadro da produção e oferta de fertili-

zantes, aliados aos reclamos do setor agrícola, estão exigindo o es-

forço da pesquisa no acompanhamento de evolução industrial, visando à 

definição de processos de emprego dos novos produtos com maior efi-

ciência agronômica. Devem ser investigadas questes, como: o emprego 

da uréia em cobertura, a época e o modo de sua aplicação, as perdas de 

nitrogênio por lixiviação e amonificação, o efeito residual de fosfa-

tos parcialmente acidulados, as interaç6es de fosfatos solúveis com 

fosfatos de rocha em esquemas de adubação de correção e de manutenção 

- isto, nas diferentes condições de solos e cultivos, e nas diferentes 

regi6es do Brasil. 

Por outro lado, a possibilidade do aproveitamento de fosfatos 

de rocha (com baixo teor de flúor) na alimentação animal, em substi-

tuição ao fosfato bicálcico, é uma alternativa que merece ser igual-

mente pesquisada. Embora seja de uso tradicional em alguns países, o 

uso da uréia na alimentação animal requer estudos que resultem em 

maior eficiência. 
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OBJETIVOS 

Em termos de fertilizantes, o maior esforço será concentrado 

no desenvolvimento e na avaliação de produtos adaptados às condiç6es 

da agricultura brasileira e que representem um melhor aproveitamento 

das matérias-primas nacionais. No diagrama da Figura 1, procura-se re-

lacionar as principais características de um fertilizante que repre-

sente o somatório dos interesses dos setores industria], agronômico e 

econômico. O objetivo geral do convênio é buscar o desenvolvimento de 

fontes de fertilizantes que reCinam o máximo de qualidades desejáveis 

para o Brasil. 

• Alta eficiência 

• solubilidade: gradual, 
mas total 

Efeitos secundârios 

Fácil aplicação 

4 
Fertilizante 1 

ideal J 
• Tctlogia simples 	 - Baixo custo 

• Baico custo 	 • Jèlaço produto: instno 

• Matéria-prima nacional 	 • Alta aoncentragão 

• Uso an fónaulas 

Fig. 1. Diagrama ilntrativo das características de um fertilizante fosfatado ide 

ai para a agricultura brasileira. 

Para os fertilizantes nitrogenados, o esforço se concentrará 

em avaliar a efici&ncia da uréia na forma tradicional e os tratamentos 

que visem diminuir as perdas por volatilização e lixiviação (perola-

ção, compactação e revestimento com sulfato de cálcio e de amônio). 



No que se refere a fertilizantes fosfatados, pretende-se ava-

liar as alternativas de aproveitamento das rochas fosfatadas brasilei-

ras. Inicialmente, será dada ênfase a tratamentos com agentes acidu-

lantes (ácido sulfúrico, ácido nítrico, bissulfato de amônio, nitrato 

e fosfato de uréia) e a tratamentos térrnicos, tipo Rhenania. As rochas 

a serem avaliadas são: Anitápolis, Tapira, Fatos, Goiasfértil, Olinda 

e Araxá. 

O programa, no que diz respeito à área de fertilizantes, pre-

tende atingir os seguintes objetivos específicos: 

1) caracterização dos produtos fertilizantes (análise tota], 

estado físico, solubilidade e outros); 

2) avaliação de perdas de N por lixiviação e volatilização; 

3) comparação da eficiência de fontes de N, P, e K, em casa 

de vegetação; 

) avaliação da eficiência agronômica de fontes de N, P e 

em cond196es de campo; 

5) avaliação da eficiência do gesso agrícola em solos ácidos 

e pobres em cálcio e enxofre. 

Outro objetivo geral do Convênio é o desenvolvimento e teste 

de produtos para a alimentação de animais. Nesse campo, os esforços 

serão concentrados em: 

1) estudar a viabilidade do emprego de fosfatos naturais bra-

sileiros no fornecimento de fósforo para animais e; 

2) desenvolver tecnologia para o emprego mais adequado de 

uré ia na alimentação animal. 

Além dos objetivos relacionados diretamente ao desenvolvimen-

to de tecnologias, o Convênio busca promover a capacitação do pessoal 

envolvido na área de avaliação de fertilizantes. 

PRINCIPIOS GERAIS DE ATUAÇO 

O programa do Convênio une os esforços do setor industrial e 

da área de pesquisa agrícola e baseia-se, principalmente, na atuação 

conjunta nas fases de programação das pesquisas e dê avaliação dos re-

sultados experimentais. 

Em termos de avaliação da eficiência agronômica de fontes al-

ternativas, o programa está organizado em três etapas, conforme o es-

quema abaixo: 
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la. Etapa: Triagem preliminar 

Uma vez escolhidas as alternativas a serem testadas, os pro-

dutos são avaliados pelos resultados obtidos em laboratório (composi-

ção, características de solubilidade, de estabilidade e outros) e em 

experimentos em vasos (determinação do índice de eficiência agronômica 

em ambiente controlado). Com base nessas informações, decide-se sobre 

a conveniência ou não de testes a nível de campo, procedendo-se, as-

sim, a uma triagem preliminar. 

Considerando sua natureza, os estudos dessa etapa podem ser 

realizados em poucos locais e/ou instituições. 

2a. Etapa: Eficiência agron6mica 

Para os produtos que mostrarem viabilidade tecnológica de 

produção e uma aceitável eficiência nos trabalhos da etapa anterior, 

serão programados experimentos a nível de campo, com apenas algumas 

culturas de grande interesse para o País. Nesses experimentos procu-

rar-se-á avaliar a performance das fontes alternativas, comparando-as 

com as fontes tradicionais (fontes de referência). Após, no mínimo, 

três cultivos sucessivos, é possível conhecer a eficiência agronômica 

e econeunica dos produtos, o que permite selecionar os com maior poten-

cial de serem comercializados. 

3a. Etapa: Sistema de produção 

Nessa fase, o objetivo será conhecer o melhor uso de cada 

fonte e como a mesma se enquadra dentro dos sistemas de produção agrí-

cola, em cada região do País. Visa desenvolver a tecnologia mais ade-

quada para o aproveitamento da fonte, em termos de modo de aplicação, 

tipo de granulação, dose de adubação e outros. Os ttabalhos dessa eta-

pa devem ser executados em todos os tipos de solos e com todas as cul-

turas econômicas, envolvendo, portanto, o maior número possível de lo-

cais. Com  os resultados desses trabalhos será possível orientar o re-

gistro de produção da fonte. 



INSTITUIÇOES DE PESQUISA PARTICIPANTES 

A estratégia de trabalho, adotada nos primeiros anos de atua-

ção do Convênio, foi a inclusão de um número limitado e representativo 

de Unidades de Pesquisa do Sistema EMBRAPA. Todavia, prevê-se a sua 

expansão para outras instituiçes, inclusive com a participação de 

universidades. 

As instituiç6es ou unidades participantes no ano de 1985 são: 

- EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT) 

- EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 

(CNPMS) 

- EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite 

(CNPGL) 

- EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte 

(CNPGC) 

EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos (CNPC) 

- EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (CPAC) 

- EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi- 

-Árido (CPATSA) 
- EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 

(CPATU) 

- EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves 
(CNPSA) 

- EMBRAPA-tJnidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual 

de Bagé (UEPAE-Bagé) 

- EMBRAPA-IJnidade de Apoio ao Programa Nacional de Pesquisa 
de Biologia de Solos (UAPNPBS) 

- Instituto Agron6mico de São Paulo (IAC) 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) 

- Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária (EMGOPA) 

- CEPLAC/CEPEC 

- EPEAL (Alagoas) 

Uma visualização espacial desses locais é mostrada na Figura 

2, onde se verifica uma boa distribuição em todo o território nacio-
nal. 

LO 
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Fig. 2. Pede de pesquisa convênio E?1BRlPA/PZflJFÉRTIL 
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ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇRO 

Com o objetivo de garantir o andamento normal dos trabalhos, 

foram programadas algumas atividades, como: 

1) Visitas periódicas da gerência do Convênio às institu1çes 

envolvidas. Quando necessárias, serão promovidas visitas 

de consultores para orientar o andamento do trabalho. 

2) Incentivo à participação dos pesquisadores em reuni6es e 

eventos de interesse do trabalho. 

3) Organização de reunião anual de avaliação e programação, 

com participação de todos os responsáveis por projeto. A 

próxima reunião deverá ser realizada em Sergipe, em agosto 

de 1985. 

4) Promoção de visitas dos pesquisadores agrícolas às indús-

trias, e dos especialistas da PETROFERTIL às instituiç6es 

de pesquisa do sistema. 

5) Elaboração do Plano Anual de Trabalho (PAT). 

6) Elaboração do Relatório Técnico Anual. 

ATIVIDADES DE TREINAMENTO 

Durante o ano de 1985 será realizado um curso intensivo para 

os pesquisadores agricolas, visando dar-lhes melhor conhecimento sobre 

os processos e envolvê-los na produção de fertilizantes. 

1. Local: ASPES/ULTRAFÉRTIL - Santos/SP 

2. Perfodo e duração: junho/1985 (05 dias) 

3. Número de participantes: 10 a 12 

4. Promoção: Convênio EMBRAPA/PETROFERTIL 

5. Coordenadores: João H. Rieder (ULTRAFERTIL) 

Wenceslau J. Goedert (EMBRAPA-CPAC) 

6. Previsão orçamentária: ( ,em Cr$ 1.000) 
6.1. Transporte ...............15.000 
6.2. Acomodação ...............10.000 

6.3. Apoio local ..............10.000 

6.4. Outros ....................5.000 

Total .................... 40.000 
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7. Ternário 

7.1. Produção de fosfatos: ácido suifúrico, ácido fosfóri-

co, fosfato de amnio e superfosfato. 

7.2. Produção de nitrogenados: amônia, ácido nítrico, ni-

trato de amônio, nitrocá1cio e uréia. 

7.3. Fertilizantes líquidos e enxofre. 

7.11. Produtos novos. 

PREVISAO ORÇAMENflRIA PARA 1985 

Custo total de programa do Convênio (Cr$ 1.000) 

Pessoal .........................706.312 

Outros custeios .................515.3113 

Outros investimentos ............119.582 

Total ...........................1.291.237 

Participação da PETROflRTIL 

Pessoal ............................... 110.000 

Outros custeios .......................280.000 

Outros investimentos ..................- 

Coordenação ........................110.000 

Treinamento ........................20.000 

Total .................................380.000 

Obs.: Não estão computados os custos de pessoal da PETROFERTIL/ASPES, 

envolvidos nos trabalhos. 



ATIVIDADES PROGRAMADAS 

O programa envolve 34 projetos de pesquisa: 22 com fertili-
tentes e 12 com suplementação alimentar de animais. Em relação ao pro-

grama do ano 83/84, houve grande expansão no número de projetos rela-

cionados com a utilização de fosfato de rocha e de uréia na alimenta-

ção de animais. 

A relação dos projetos de pesquisa, bem como de algumas ca-

racterísticas de cada projeto, está apresentada nas Tabelas 1 e 2. 

14 



TABELA 1. FER1'XLIZM4TIES 

1.1. Nitrogênio 

Projeto/Atividade Produto Instituição Pesquisador No ./Experimentos Ano/Inicie 
local responsável O. veget. Campo 

Avaliação agrcitnica de nitrogenados Trigo Cuyr(P.Ftro/Rs) Oeraldino Peruc 01 01 8378E 
at latossolos do RS (0011.83.038/6) 

Avaliação agronâtica de fertilizantes Cana, café, milho, IAC(Canpinas/SP) Heitor Cantarelia 03 07 
nitregenados (800.53.073/9) arroz e algodão 

Eficiência relativa de tentes de ni- Milho CPAtI(Be1&V?A) Raimundo F. de 31 - 33/R. 
trogênio (031.83.013/6) Oliveira 

Dinâmica utilização fertilizantes Cacau CEPLAC(Itabuna/EA NI. aemadeth M 01 01 3/5i. 
nitrogenados (800.83.075/4) Santaná 

Manejo da adubação nitrogenada para Tonate e cana CPATSA(Petroli- I.M.B. Paria 02 32 
as principais culturas das áreas ir- naIPE) 
rigadas do trópico sasi.-árido 
(030.80.009/5) 

Manejo e utilização de nitrogênio es Milho CNFI6S(sete ta 3.E. França Di 01 33/H, 
diferentes condiç5es edafo-cliniáti- goas/%) 
cas 	003.53.016/3) 

1.2. Fósforo 

iciência agron&nica de fontes de Pastagen CNPGC(C&npo Oran- Wilson V.Scares 01 01 83,P. 
fósforo para forrageiras es solos de/145) 
ácidos (006.83.0111/8) 

Avaliação da eficiência relativa de Trigo Q4fl(P,Fnndo/BS) C.J. Siqueira 01 01 53/hL 
fontes de fósforo nacionais parcial- 
mente solubilizadas (0611.83.037/8) 

iciência relativa de tosfatos par- Milho CPD(léiVPA) E.S. Cruz 01 01 83/811 
cialmente acidulados (031.53.012/8) 

tnejo da adubação fosfatada es só.. Soja k'G(Uoera.. Roberto T.'ranaxa - 31 
los de Cerrados de Minas Gerais baJ11 3) 

• 029 . 80 .027/3) 

Canparação de fosfatos e influência Cacau CLAC( Itabu- P.C. Rosand 01 02 •- 
da infecção de nicorrizas na efici- na/BÁ) 
ência de aproveitamento 	por culti- 
vos perenes (800.83.076/2). 

Avaliação agron&aica de tentes de Soja/Milho CPAC(Flanaltl- W.J.00edert 02 
nutrientes para a região dos Cerra.. na/PP) 
dos (029.83.001/5). 

Avaliação da efici&ncia de fosfatos Vários CPATSA(Petro- 3.?.. Pereira 01 
de rocha parcislmente acidulado e lina/PE) 
tratado tenuicasente (030.83.009/5) 

Avaliação agron&iiica de fertilizam-. Milho IAC(Csnpinaz/SP) Celi T. Feitosa 02 
tes fosfatados (800.83.0711/7) 

Fertilização fosfatada para manuten- Pastagen U'AE(Bagé/RS) O.L.P. Oliveira Di 01 83/81 

çâo de pastagen cultivada 
(800.83.032/5) 

Solubilização de fosfatsos naturais Vários UAPNP3S(Rio) D.L. de Almeida 01 01 80/RI 

0110.80.001/3) 

Avaliação agrcJnCmica de fontes de Milho EtOPA Marcos Rcgrio - 01 84/8c 

fósforo es solos de Cerrados 
029 .81! . 006/3) 

1.3. astros nutrientes 

Avaliação conjunta das respostas das Trigo/Soja fl(?.F'jr4o/BS) O.J.F. Siqueira - - 83/84 

culturas de trigo e soja a NPK e 
análise das recanendaçes de ferti- 
lizantes-RS/SC (COZI .83.036/0) 

Avaliação agronânica de fontes de Soja/Pastagem CPAC(Planalti- L. Vilela 01 01 83/84 

potâssio para solos de Cerrados na-DF 
(029.814.0112/5) 
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AvaJ.iaçâo de leguninosas pranissoras 	Leguninosas 	UAFNI'BS(Rio) 	F.F. fluaue 	 - 	01 	83/814 para afiubaçâo verde (0140.83.010/1) 	 - 

RotaçAo de culturas, utilizando Los- 	Vários 	 UAPN?33(Rio) 	F.F. Duque 	 oi 	01 	83/814 ratos naturais, caio fontes de P, e 
fliaçâo biológica cano fonte de N 
(002.82.061/1) 

%cnologias para o cultivo de legt- 	Vários 	 UAPN?BS( Rio) 	Dejair Cmeida 	01 	01 	811/85 minosas florestais, utilizando Los-. 
tato natural cano fonte de P e fixa-
çAo biológica cano fonte de 14 
(040.814.001/9) 

TABJA 2. SUPLU€NTAÇAO ALIJ1TAR DE ANIMAIS 

2.1. Fosfato de Rocha 

Projeto/Atividade Pruto Instituiflo 
local 

Pesquisador 
responsável 

No./Experinentos 
Confinado 	Caspo 

Nioilníclo 

Uso 	de 	fosfato de rocha cano fonte Bovinos CNPGC(Canpo :van V. Rosa - 	01 
de fósforo para bovinos cii pastagen Orande/XS) 

006 .83 .0 48/3) 

UtflizaçZo do fósforo de diferentes Ovinos CNPGL.(J. de M.de S. Daym11 Ci 	- 83/84 
fontes auplanentares • por rwiinantes Fora/1't) 
(007.83 -006/o) 

utilizaçao do fosfato de rocha cano Ovinos CNPOL(J. de 14.de S. Daym11 - 	01 83/84 
fonte de fósforo para novilbas lei- Fora/M]) 
teiras (007.814.036/6) 

Efeito de suplenentaçio cm fosfato Bovinos AU0(ubera- M.A. Oliveira 01 	- 83/84 
de rocha sobre o deseiipenho e níveis balrt) 
de fósforo e flúor as bovinos 
(006.83.049/1) 

Utilizaçâo do fosfato de rocha cano Bovinos CPAC(planal- Henrique Lopes 01 	01 64/85 
fonte de fósforo para bovinos tina/O?) 
(006.84.001/1y 

Fosfato ,de Tapira e Supertriplo ha Suínos CNPSA(Concór- C. Bellaver 01 	- 814/85 
ai lmentaçáo de suínos dia/SC) 
(011.814.001/11) 

Utilização de foefatos de rocha na,.. Ovinos 4PC(Sobra1JCE) Nelson Barros 01 	- 814/85 
turais cano suplanento de P para 
ovinos cii crescimento (800.84.071/2) 

Utilização 	de fosfatos de rocha na- Caprinos CNPC(Sobral/CE) Ne].scn Barros 01 	- 814/85 
turais 	caio 	suplanento 	de 	? para 
caprinos as crescimento (010.814.0014/9) 

2.2. Uréia/flnónia 

Efeito do 	monopropileneglicol caio Ovincs CNPGL (Juiz de Luis J.M. Aroeira 	01 	- 814/85 
precursor de glicose para runinantes Fora/Ot) 
(007.814-032/5) 

uréia associada ao sulfato de cálcio Bovinos CNPGL(Juis de Arrendo de A. Rodrigues 	- 	01 814/85 
(gesso) para bovinos eu crescimento Eora/t) 
(007.8 11.031/7) 

Efeito do bagaço de cana..de-açcicar Bovinos EAL(Aiagoas) 0. Souza 	 01 	- 85/86 
tratado cm anônia no ganho de peso 
de novilhos confinados 
(036.83.075/0) 

Utilização da mistura uréia-sal mi- Bovinos CN?GC(npo José M. da Silva 	01 	01 84/85 
neral para bovinos de corte Grande-Y.S) 
(006.81.0141/0) 
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